
Sêde bons t caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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R E S P I N G O S . . . 
Caridade! Palavra mágica, 

que por si s ó bastaria para 
extinguir da face da lerra Io-
dos os miseráveis q u e ge-
mem e choram, tr i turados no 
cadinho purificador. Sobre es-
ta vir tude máxima, muito se 
teni falado e escrito d e s d e as 
eras premitivas d o Cristianis-
mo, e, enlrelando, a humani-
dade ainda a desconhece. O 
que o m u n d o apresenta s ob 
o rótulo de caridade é a mais 
corriqueira imitaçio, é moeda 
falsa, é a caridade ostensiva 
das ruas que humilha e de-
sespera quem a recebe! A ca-
ridade é sentimeiito, é sacri-
fício, é amòr! T o d a s as deno-
minações p o m p o s a s d e assis-
tência social s ò demons t ram 
o interesse em isolar os des-
graçados, atirando-se-llies dn 
longe um páo para roer, co-
mo um osso á cães vaga-
b u n d o s . 

O confor to moral que for-
talece e anima, é nulo. Nem 
sempre é o es tomago o 
maior necessitado. Na mes-
ma proporção em que o e-
go i smo es tende as s u a s gar-
ras em demanda do supér-
fluo, o número de miseráveis 
cresce — o n d a faminta em 
busca d o necessário. A cari-
dade de tostão, ostensiva, ar-
rogante e vaidosa, que se a-
tira d e longe á sacola d o es-
farrapado claudicanle, é uma 
maldosa parodia, é uma far-
ça vergonhosa com q u e se 
procura cumprir o dever de 
solidariedade. Dím-lf ie ou-
tro nome, mais baixo, mais 
humano, porém nunca o de 
caridade, pois esta é a rai-
nha das virtudes, aquela em 
que Jesus fundamentou o có-
digo eterno da salvação das 
almas. 

A caridade não fein pátria, 
nâo dist ingue classes e nem 
creaturas, não tem crêdo reli-
gioso! Emanação do Creador , 
é filha diléta dos céus em 
busca das a lmas denegridas, 
para conduzi-las luminosas , á 
morada dos felizes! E ' sim-
ples e humilde como Maria 
de Nazaret, é luz e vida co-
mo o proféta da Galiléa! Ha-
bita o s corações generosos , 
onde o ge rmen d o bem des-
perta aos impu l sos frater-
nais . . . 

xxx 
Caridade! Quan ta esperan-

ça traz a o coração dolor ido 
dos aflitos e malaventuradós 
da vida, o bafe jo divino da 
caridade! Q u a n d o a creafura 
se aproxima d o fim d a jor-
nada, q u a n d o as forças se ex-
t inguem para não mais tor-
nar, quando a enfermidade 
estabelece a sua fortaleza de 
dores, q u a n d o o s amigos se 
distanciam c o m o aves de ar-

ribação, fug indo apavorados 
da peior de todas as pestes 
que é a miséria alheia, então 
o homem tudo espera da ca-
ridade d o s s e u s semelhantes! 
Faz-se humilde, pequeno , fra-
co, pusilânime, e x p o n d o a 
sua desdita, afim de mover os 
sent imentos, nobres , latentes 
em t o d o s os homens. . . Po-
rém, em breve a esperança 
se desvanece, a des i lusão pe-
netra f u n d o na sua alma en-
ferma, e a verdade se mostra 
lúgubre, aterradora!.. 

A caridade que encontra é 
o ges to d e desprezo q u a n d o 
lhe atiram a moeda; o inte-
resse q u e desperta o seu in-
fortúnio, é o afas tamento d o 
convívio social; o s transeun-
tes desviam se da sua róta 
para não lhe tócar; o s ami-
gos de outrora, passam rápi-
dos, f ingindo nüo ve l o ! A 
sita presença amofinada nHo 
merece comiseiação, nem uma 
palavra amiga, nem um g e s t o 
de alento! Perdeu o direito 
de falar aos seus semelhantes 
e de derramar num peito ami-
go, a historia da sua odisséa! 
Ninguém quer ouvi-lo! Ei-lo 
sò, n o meio o n d e viveu, só, 
com a sua cruz, só, no meio 
da multidão!.. 

O s velhos conhecidos , por 
uma instintiva repulsa p r o m o -
vem a ilimiriação do pedinte 
importuno, enxo tando-o das 
ruas, praças e p o s t o s de inen-
dicancia. 

Reclamam em altos b rados , 
sol ic i tando medidas de sanea-
mento, até conseguirem asila-
lo nos estabelecimentos o n d e 
a conveniência social despe ja 
as células p a d r e s d o seu or-
ganismo!!!--Agora está afasta-
do d o bulício mundano, encar-
cerado com o seu fardo de mi-
séria entre quatro paredes d e 
um cubículo, último re fug io 
daexcumalha humana. . . Mas 
um dia, o anjo negro da mor-
te, e m p u n h a n d o a sua foice 
salvadora, virá, na sua mages-
tosa imparcialidade arrancar-
lhe a viJa amargurada.. . e n o 
último talho de terra, longe 
do con tá to faus toso o o s tu-
mulos ricos, uma sepultura or* 
dinaria receberá car inhosamen-
te o filho querido... Sobre a 
morada derradeira dos auoni-
mos , a caridade d o s h o m e n s 

colocará unia placa numerada. . . 
p — 

m e 

R O G A T I V A 
P e d r o d e A l c a n t a r a 

Magnanimo Senhor, que o s orbes cria, 
p o v o a n d o o univèrso «Ilimitado, 
q u e dá pão ao faminto, ao desgraçado 
e ao sofredor o s raios da alegria. 

Se, de novo, no mundo , desterrado, 
necessitar viver inda algum dia, 
q u e eu regresse d i toso a o solo amado 
da generosa pátria q u e eu queria; 

s e é mister retornar a um novo exilio, 
s e j a ' o Brasil lá o n d e eu desejara 
ter vertido o meu pranto derradeiro. 

Q u e eu novamente viva s o b o brilho, 
da mesma luz gloriosa q u e eu amara 
na alcandorada terra do Cruzeiro. 

(Do Parnaso de Além Túmulo) 

H E 

Religião e Sistema 

Falando com o filho 
desincarnado 

O *'Psyehic News", de Lon-
dres, conta o seguinte caso: " A 
sra. Clara Sheridan é mui to co-
nhecida como novelista e explo-
radora de regiões inhospitas. Ela 
tem estado em comunicação com 
seu filho Dick, que faleceu lia 
•meses. 

Quando o joven foi para o 
Espaço, muitos jornais ingleses 
deram noticia da conhecida es-
critora que ficára com o cora-
ção despedaçado. Nessa ocasião, 
recordaram a historia da mal-
dição de Um abade que, devido 
ao fato de ter sido expulso da 
abadia n o tempo de Henr i -
que VIII, jurara que nenhum 
primogênito da família Sheri-
dan viveria para receber a he-
rança que lhe pertencia. 

Hoje, apenas o "Sundaz C r o -
nicle" foi o único a publicar a 
declaração de Clara Sheridan d e 
ter recebido provas be sobre-
vivência d o seu filho Richard. 

C o n t . n a U . a p á g 

Si, durã é a lei, mas é lei 
c dura é a verdade, mas é .1 
verdade; pqrque fug i rmos ao 
cumpr imento da lei fal tando a 
verdade?!. 

O s is tema religioso é o 
con jun to dos princípios fun-
damenta is da crença, estabele-
c idos c o m o incontestáveis e 
indiscutíveis. 

A Inteligência Universal não 
cessa de agir, pois que é um 
atr ibuto que inteligência hu-
mana percebe em todos os fe-
n ó m e n o s da naturesa. Porque 
quer o homem, em matéria de 
crença, circunscrever-se a u m 
pequeno âmbito, acanhado, 
mesqu inho ; enc lausurando a 
sua própria inteligência, ames-
q u i n h a n d o a sua consciência 
porque n ã o tem coragem de 
romper com os velhos hábi-
tos?!! 

Debaixo das vibrações da 
Inteligência Universal t udo vi-
bra e em primeiro logar, a al-
ma h u m a n a sente o s efeitos 
des tas vibrações. N o dizer de 
Spinosa: a vida es túa e pal-
pita p o r toda parte, t udo na 
naturesa é vida, po rque é mo-
vimento . Na naturesa tudo se 

transforma evoluindo, não ha 
portanto, o acaso. H a acon-
tecimentos inevitáveis, corre-
latos, concatenados , que obe-
decem a uma ordem imutável, 
emanada de leis universais que 
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por enquan to escapam á nos-
sa percepção intelectual. Por 
isso devemos aceitar ludo sem 
examinar o u repelir ludo por-
que ni!o compreendemos? 

O sent imento religioso n o 
homein é inato, po rque n ó s 
lemos reminiscência vaga d a s 
nossas pa s sadas vidas. Nas 
profundesas d o n o s s o eu ou 
na nossa consciência, indele-
velmente ficam gravados o s 
fálos mais importantes da n o s -
sa passagem na vida corporea. 
Este j j o n t o é d igno d e medi-
tação. C o m o se processará a 
educaç ío d o s espír i tos rebel-
des, insensíveis as práticas 
do bem? Ê n o sofr imento mo-
rai e físico q u e as qual idades 
morais se apr imoram e n o a 
pr imoramentos des sas quali-
dades desenvo lves« a sensi-
bilidade; u m a nova senda se 
abrirá á inteligência c a cons-
ciência, c o m o guarda avança-
da de cada um de nós, vai 
nos adver t indo e sempre ven-
cendo todas as vezes q u e a 
ela pres ta rmos obediencia. A 
medida q u e a nossa sensibili-
dade se desenvolve, aumenta 
a nossa capacidade de julgar; 
a inteligência lerá q u e por - se 
em atividade. 

A moderna escola religiosa 
segundo o Espiri t ismo, é ra-
cional e cientifica. Terá q u e 
vencer o m u n d o , fo rmando 
da humanidade um único re-

banho, tendo como único pas-
tfir o Cristo e como único pai 
Deus. 

Trabalhemos e esperemos, 
confiantes nas promessas do 
Mestre. 

X. 

Criança prodígio 
Mejo Focic, filho de um fa-

bricante de calçados, atual-
mente, causa assombro aos gran-
des matcmaticos de Zagreb, 
Yugoslavia. Trata-se de um me-
nino de cinco anos que não sa-
be ler nem escrever, mas que 
responde em poucos segundos, 
com toda a exatidão, o que se 
lhe perguntar, como por exem-
plo, qual a raiz quadrada de 
(oo.ooo Nunca falhou numa 
resposta, apesar de examinado 
por professores que lhe pergun-
taram os problemas mais difí-
ceis. Um deles, vendo o meni-
no ocupado com seus brinque-
dos—porque seus modos s lo 
perfeitamente normais—pergun-
tou-lhe: 

— Tenho hoje 51 anos; quan-
tos dias faz que nasci? 

A resposta não se fer esperar, 
em todos seus detalhes. O me-
nino incluirá atí os anos bisex-
tos. (EXT.) 

P R O C U R E M FAZER S E U S 
I M P R E S S O S NESTA TIP . 



A NOVA ERA 

Os verdadeiros Cristãos 
«Disso, então, Jesus aos judeus quo Nele creram: Se vós 
permanecerdes nas minhas palavras, verdadeiramente se-
reis meus discípulos»... 

H á crer c crêr. Os demónios 
criam: criam, mas não pratica-
vam, criam mas não se conver-
tiam. O templo cristão é uma 
escola. Aquele que se limita a 
admirar- lhe 'a fachada contor-
nando-o ou permanecendo n o 
vestíbulo, não sabe o que é es-
sa escola» ignora e ignorará tu-
do o que ali é ensinado. 

O Cristianismo e uma dou-
trina que precisa ser aprendida 
e ser sentida. Estuda sc sua c-
tica mais com o coração que 
cotn a inteligência. Aquele que 
não sente e m si mesmo a in-
fluencia da moral eristã, desco-
nhece o que ela é, embora te-
nha perfèico conhecimento teó-
rico de todos os seus preceitos 
e postulados. O coração regista 
emoções; nossos atos, nossa 
conduta gera as emoções. O 
Cristianismo é a verdadeira dou-
trina positiva, visto c o m o é a 
doutrina da prova e da experi-
ência pessoal. 

Ninguém saberá o que signi-
fica — amai vossos inimigos, fa-
zei bem aos que vos fazem 
mal —enquan to não escoimar 
seu incerior de toda a odiosi-
dade, de t odo o sentimento de 
rancor. „Bem-aventurados os 
que choram, porque serão con-
solados": — ?Quem pode saber 
o valor desta beatitude senão 
aquele cujas lágrimas de arrepen-
dimento ou dc dôr conduziram-
n o aos pés da cruz? «Vinde a 
mim, vós todos que vos sentis 
aflitos e sobrecarregados; eu 
vos aliviarei" Estas palavra não 
têm sentido para os epicurístas, 
para os felizes d o século, para 
os ricos e para os poderosos 
da Terra. Mas os pobres, os 
pequeninos, os sofredores sabem 
perfeitamente, por experiencia, 
o quan to elas valem e o que 
significam. "Aquele que não a-
bre mão de tudo quanto tem, 
não pode ser meu discípulo". 
Semelhante expressão é loucura 
para o onzenír io , para o ban-
queiro, para o homem de ne-
gocio, para todos os argentàrios 
d o m u n d o . Porém, é um pro-
grama para quem já dercobriu 

outra espécie dc riqueza: a que 
o ladrão "não rouba e a traça 
não ròe. 

"Recebei o Espírito Santo", 
— que juízo poderão fazer des-
ta dádiva os que ainda não a 
receberam? Definirão o caso de 
mil fôrmas, porém, jamais co-
nhecerão do fenómeno enquan-
to não o experimentarem em 
si mesmos. Teólogos eminentes, 
ilustrados e eruditos têm escri-
to coisas sem nexo quando se 
reportam ao assunto. cPorquc? 
d o caso conhecem pela mente, 
mas o ignoram de coração. Daí 
o dizer de Paulo: Só o homem es-
piritual entende o que c espiritual. 

Jesus não foi teólogo, nem 
sarcerdote. A Teologia, tal co-
m o ensinam as religiões, tem 
confundido muitos crentes, 
tem dividido e subdividido o 
rebanho de Cristo, sem jamais 
levar consolo a um só coração. 

Na fé de Jesus Cristo não 
há confusão. Sua túnica era in-
consútil: uma sò peça. Sua dou-
trina é integral; e só podemos 
conhece-la seguindo as pegadas 
d o Senhor que è a sua perso-
nificação. Jesus é um mestre 
cuja escola é Êle mesmo. Por 
isso, deixou de escrever, não le-
gou livro algum á Humanida-
de que veio remir. O Cristia-
nismo não se reduz a teorias: 
é luz, è verdade, è vida. 

O homem é conversível. Je-
sus veio p r o m o v e i sua conver-
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são anuciando o Evangelho an-
tes que existisse qualquer livro 
ou manuscrito com essa desig-
nação. O Evangelho é uma 
mensagem convidando os ho-
mens para o reino dc Deus. 
Para alcançá-lo, porém é "rnis-
lèr uma condição: converter-se. 
Converter significa mudar de 
vida, deixar o caminho velho 
e tomar rota nova, pois o ho-
mem tem vivido n o reino da 

O Es tudo da ciência espí-
rita serve par* provar mate-
rialmente aexis tenc ia d o m u n -
d o espiritual, que é f o r m a d o 
pelas almas dos que viveram 
na Terra e, assim, provar e-
videntemenie a sobrevivência 
da alma ao *corpo e a sua e-
terna existencin. 

O s espír i tos d e s c r e v e n d o á 
Humanidade o seu es tado e 
si tuação, evidenciam-lhe- q u ã o 
falsas são a s idéias q u e se 
têm feito da vid.i futura e 
principalmente da natureza e 
duração das penas q u e s ã o 
impos tas aos que, durante a 
vida terrena, prevaricaram e se 
desviaram d o caminho d o b e m . 

É pelo e s t u d o psicologico 
que a vida futura deixa d e ser 
baseada em teorias vagas e 
incertas e o homem adquire 
a certeza da necess idade de 
trabalhar duran te a vida pre-
sente, que é momentânea, em 
provei to da vida futura, que é 
infinita. 

A convicção de q u e a vida 
corporal é pouco duradoura , 
junta á dúvida de que a p ó s 
cia nada mais existe, c o n d u z 
o homem a sacrificar t u d o aos 
g o z o s presentes, e é entáo 

carne, da mentira e do egoís-
mo: e o reino de Deus è pre-
cisamente o oposto, isto c, o 
reino do espírito, da verdade 
e do amôr . 

Cristãos verdadeiros, portanto, 
são sòmentc aqueles que sc re-
fó rmam continuamente. Este é 
o cunho que os distingue dos 
falsos crentes. 

Vinícius 

q u e se excita a cobiça, a in-
veja. o ciúme e todas as ruins 
pa ixões que s ã o a origem d e 
t o d o s o s males, infor túnios e 
sof r imentos . Sem a esperança 
d o fu turo todas a s decepções 
dn vida afetam o h o ruem, 
conduzem no á impaciência e 
o lançam n o desespero, i>â 
loucura e, muitas vezes, 110 
suicídio. 

Sein a certeza da vida fu tu-
ra o homdm consti tue da a -
tual o objéto único das suas 
preocupações e a ele t udo li-
mita e subordina . Ambiciona 
t o d o s os go^os , todas a s lou-
curas ; s ó - d e s e j a brilhar e ele-
var-se, adquirir o fausto e a s 
pos ições inebriantes d e man-
d o e supremacia. Daí q u a n t a s 
ambições desordenadas , q u a n -
tas vaidades, quan to e g o í s m o , 
q u a n t o c iúme e inveja s e não 
nutre, quanto o r g u l h o se n ã o 
desenvolve? E quan tas vezes 
a falta de esperança, a incer-
teza da vida futura obriga a 
sacrificar a própria honra pa-
ra satisfazer a vaidades e eclip-
sar o s que lhe causam invej i? 

A certeza, porém, da vida 
futura, a que o es tudo da 
ciência espírita n o s conduz , 

obr iga o h o m e m a procurar 
evitar o mal, a contentar -se 
c o m o que o t rabalho h o n -
rado e laborioso lhe p ropor -
ciona, a vêr todas as coisas 
p o r diferentes pr ismas, po i s 
q u e esse e s tudo a t o d o s dis-
sipa o véu de mistério q u e 
intercepta a idéia d o futuro, e 
deixa antever um hor izonte i-
menso , esp lendido e luminoso , 
o n d e s e encontra a única e 
verdadeira felicidade. 

Em face da eternidade da 
vida d e alem túmulo , a pre-
sen te some-se e esvai-se co-
m o um segundo na suces são 
d o s séculos, c o m o uma g o t a 
de agua na imensidade do o -
ceano. T u d o se apresenta t ão 
claro e nítido que p a s m a m o s 
d e haver d a d o demasiada im-
portância a coisas tão insig-
nificantes e pueris. É -então 
q u e a felicidade, m e s m o nes-
ta vida começa de manifes-
tam-se pela calma e tranquili-
dade em aceitar o s transtor-
n o s e provações da existen 
cia, que , t i rando todo o estí-
mulo a o desespe ro e á ambi-
ção , fazem convergir a ativi-
d a d e para a prática d o b e r n e 
da caridade. 

O es tudo da ciência espíri-
ta leva-nos ao conhec imen to 
d o que somos , donde v imos 
e para onde vamos; dá-nos o s 
exemplos das felicidades q u e 
gozam os q u e na Terra prati-
ticaram o bem e das desd i tas 
q u e oprimem o s q u e foram 
vic iosos e maus e, assim mos -
tra ni t idamente a todos o ca-
minho que na s u a esfera d e 
ação« cumpre e convém seguir . 

Q u a n d o a maioria dos ho-
mens estiver disso convicta, 
q u a n d o todos professarem o s 
princípios q u e a ciência espí-
rita ensina, então o bem triun-
fará d o mal, então a paz rei-
nará em todo o globo, por-
q u e o s homens procurarão re-
gular e orientar todas as coi-
sas , d e fárma a q u e sò se te-
nha em vista o provei to e b e m -
estar d e todos e não de al-
g u n s . Então a caridade de Jesus 
será a fonte de todas as leis e 
a base de todos os sis temas. 

Eis para que serve e servi-
rá o es tudo d o Espirit ismo, 
quer cientifico quer fi losófico. 

A. A. S. MACIEL 

Encadernações 
Fazem-se neõta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 929 

Para p serve o estudo do Espiritismo 

Evolução religiosa e as Igrejas No en t r e t ano , o pr inc ip io 
d a s vidas múl t ip las , que de -
p u r a o espír i to , TIRA d o pa i 
t ã o Feia culpa , p a r a a t r ibui l -a-
t ã o s o m e n t e á l i be rdade q u e 
a alma tem n o ma io r ou m e -
n o r esforço» ma io r ou m e n o r 
p rogresso d e cada um, no 
t e m p o e n o espaço , s e n d o 
q u e . u n s sobem, p rog r idem, 
evo luem; ou t ros e s t ac ionam, 
a t razau i , pnra l izam-se e m sti-
>018, e a t r e os dois ex t r emos , 
a té q u e o so f r imen to , g r a n d e 
escola da d ô r 03 e m p u r r e m 
p a r a ad ian te . 

Logo, os que nascem (rein-
c a r n a m , d izemos) com bôas 
inc l inações , é p o r q u e j á es ta-
v a m afeiçoado« ao b e m , em 
•viilti an te r io r , já e r a m espír i -
tos evolu ídos , o q u e con-
qu i s t a ram por es fo rço pró-
prio, t r a b a l h o ind iv idua l e 
11110 do Cresdo f . 

E o que nasce com m á s 
inc l inações , s e r á um espí r i to 
a i n d a n t razado , pouco evo-
luído swfé um " d e m o n i o " no 
dizer di»8 IgrejáiÇ a fe içoado 
a o mal , d o qua l a inda n ã o 
se l ibe r jou , e i s s o ê ob ra s u a , 
e s fo rço nulo ( lerdeza) e mio 
ob ra do Creador . 

In te lec tua lmente v e m o s a 
mesinn f l ag ran te des igua lda -
de . Uns, gênios , in te l igênc ias 
e x l r a o r d i n a r i a s e ou t ro s nu-
los, imbecis , " b u r r o s " , na lin-
g u a g e m plebeia . Rui Barbosa 
ou Géca; Joíío Benedito. . . Um 
nascendo e m Fáris , em Lon-
dres , ou t ro n o s dese r tos da 
Afr ica , nos gê los polares , vi-
v e n d o a azei te de foca! Não 
somos todos f i lhos do m e s m o 
Pai , q u e é a m ô r e s o b r e t u d o 
Jus t i ça? E por q u e u n s nas-
çam cegos, mudos , su rdos? 
Deus par t i lha ass im, t ão ca-
p r i chosamen te , s e u s b e n s e 
d o n s a seus filhos? 

Se fosse ob ra do pecitdo 
or ig inal , como e n s i n a m a s l 
g re jas , l odos s o f r e r i a m e ad-
mi t indo a h ipó tese d o bat is-
mo, u m a vez l a v a d o e bat i -
sã do, n a d a t e r i a a t r a n s m i t i r 
a o s f i lhos. Tão pouco, e s s e s 
infel izes podem s e r ob ra ime-
d ia ta do pecado dos pa is , por-
q u e en tão todos 09 f i l hos des-

Teofilo Siqueira 

se casal , de tal p e c a d o par -
t ic ipar iam. 

A h ipó tese teologica da de-
s igua ldade è inace i táve l , não 
obs t an t e a subt i leza d e s u a 
dialé t ica . S e g u n d o nos pa r ece 
conclue ela: Sendo o pecado 
uma ofensa a Deus e med in -
d o se a ofensa pela pessoa 
o fend ida , o cas t igo s e r á eter-
uo, ún ica i n f in idade possível 
a uni sê r r e la t ivo" . Ora, p a r a 
inva l ida r e s sa tése, bas ta o 
e n s i n a m e n t o do d i v i n o Mes-
t re . Mas , r ac ioc inemos fòra 
d o campo dou t r iná r io . Casti-
ga r - se u m a f a l t a é a t o de 
jus t i ça ,porém, pela e s c o l a d a s 
Igre jas , t o rna - se á t o d e pura 
v ingança e p e r p e t u a ç ã o do 
mal. A um mal re la t ivo , t ran-
si tório, e las opõem um mal 
abso lu to , def ia i t ivo, sem re-
medio. E' ve rdade q u e , pa ra 
amen iza r (desp i t a r—di r - se i a 
hoje), foi admi t ida n exis tên-
cia d o Purga tor io , no século 
VI, inovação oxt raui ia ao 

E v a n g e l h o e á s Epís lo las . 
E' ce r to que u m a g r a n d e 

a la do Pro tes t an t i smo rejei-
tou a inovação , s o b a e x t r a -
n h a a l egação d e q u e o Pur -
ga tó r io t raduz um e n f r a q u e -
c i m e n t o da just iça d iv ina 
que , pa ra s e r s o b e r a n a , de-
v e s e r impiacavel . . . e essa a -
la diz que s egue a Cristo. . . 

Mas , o Purga tor io , a n t e s d e 
tudo , é uma f o n t e d e recei-
t a s p ingues . . . 

Alguém, jocosamente , alvi-
t rou aos s e n h o r e s teólogos 
u m a so lução de pleno açor-
d o com a sua lógica: e ra su-
pr imir-se o C è o e o Purga-
torio, por não t e rem f inal i -
dade. . . 

E o raciocínio era: " P a r a 
um se r per fe i to , abso lu to , to-
d a s a s fa l t a s t ê m igual va-
lor e esse va lor s e r á in f in i to 
menino pa ra aque lus f a l t a s 
q u e o «osso cr i té r io imper-
fe i to e re la t ivo cous ide i a in-
s ign i f i can tes . Bas ta . por tan-

to, q u o ex i s t a um I n f e r n o in-
f in i to para a b r i g a r todos o s 
s e r e s q u e p o r na tu r eza lhe 
s ã o des t inados e onde todos 
os suplícios se jam igua lmen-
te a t rozes , q u e r e m intensi-
dade , quer em d u r a ç ã o " . 

0 Espi r i t i smo, ao cont ra -
rio, resolve, s em subt i lezas 
dialét icas , o p rob lema da de-
s igua ldade , e n s i n a a d o , pu ra e 
s implesmen te , q u e ta is defei-
tos s ã o a p u n i ç ã o dos espí-
r i tos q u e os merece ram, por 
f a l t a s em ex i s t enc ia prece-
den te . Resu l t ado do m á u u s o 
q u e f i ze ram da l iberdade , e 
não ob ra de Deus, pois Ele 
só gove rna o inundo por 
meio de leis . 

Aque le q u e t r a n s g r e d i r a 
u m a q u a l q u e r d e s s a s leis, se-
ja nos sent ido moral , espiri-
tua l , mater ia l , fisiologieo, 
psicologico t e r á necessar in-
m e a t e u s a n ç ã o pena l cor-
r e s p o n d e n t e . 

E nisso e s t á a perfe i ta 
jus t i ça d iv ina . 

Ten temos expl icar , agora , 
u m ou t ro ponto , q u e n ã o 
devia es ta r n e s t e capí tulo. 

Coniinúa 
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D O R E S e R E S F R I A D O S 

TONiCO B A Y E R — o reconst i tuinte inc-
gudlavel na conva le rccnça d o impaludismo, 

ds s febres e da g r ippe . 

T O X I C O B A Y E E 1 
NO VIBRO £ REMEC!0, MAS HO C0SP0 É SAÚDE 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
E\Jova. Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
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ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro d o s Médiuns 
— O Livro d o s Espíri tos —.O Céu e 
o Inferno — A Oênes i s — 
tunias 
O q u e é O Espir i t ismo 
O 1'rincipianle Espirita 
A Prece 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 
Marieta bch. 6S ene. 

N O G U E I R A D E FARIA 
O Trabalho d o s Mor tos bcli. 6S eiic. SS 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. fiS 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U O O 
Na Sombra e na Luz (rni.) br. 6$ ene 8$ 
Do Calvário a o Infinito 
Redenção (rm.) 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.)br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 1 OS 

Li V i -ana 
OURAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, 

DR. PAUL aiEUCR 
Analise d á s C o u s a s br. 4 $ ene. OS:,/' 
O Espirit ismo br. OS ene . S í 

ALFONSE BUÉ 
Aiagoçtisnv.! C u r a d o r br. 4 $ ene. 6f 

'. Magne t i smo e I üpi io l i smo C u -
rativo br . 6 $ ene, 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 
: O i Funeracs d<? Santa S í br. 5 $ ene. 7 Í | 

Versos Mediúnicos 
Rimas d í . Atém Túa .u lo br . 45 i 

M A N O E L PIZARRO 
Cont rad ições de Catol ic ismo e 

hr. 7$ ene. 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Je sus Perante a Cr is tandade 

d'A Nova Era 

hr. SS ene. 10$ : «jo Protes tant i smo 
br. b$ ene. 8$ 

D e Jesus para as Cr ianças 
br. 2 $ ene. 4 $ 

M A N O E L ARÃO 

br. 5$ ene. 7 í O Problema d o S i r d o 

MIGUEI VIVES m Ê Ü 
O Guia P. d o Espírita br . 2$ ene. 4 $ O Claus t ro (belisssiino rm ) 

A N G E L A O U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

b r . 5$ ene. 7$ 
ELIAS S A U V A G E 

Mirela br . 4$ ene. 0$ 
CARLOS IMBASSAHV 

C O N A N D O Y L E ' 
A Nova Revelação br . 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 
Espír i to C o n s o l a d o r br . 6 $ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

JULIO C E S A R LEAL 
A Casa de Deus br. 4? ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
E m T o m o d o Mestre br. 5$ ene. 7 $ 
N a s Pégadas d o Mestre br . 0$ e n e 8S 

PAUL BODIER 
Gran ja d o Silencio br. IS ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
: Espir i t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Potencias Ocu l tas d o Homem 8$ 

H P M M WILLIAM C R O O K E S 
Telestesia - A Crise d c !j Fá tos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y A O 
• [I Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2S 

LUIZ J A C O L L I O T 
(IO Espirit ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espiri l ismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
Despertar de uma Nação 
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A. WILM 

Rosar io de Coral br. 4S ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutr ina Espírita c o m o Fi-
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Loucura S o b r e Novo Prisma 

br. 4S 
E R N E S T O B O Z Z A N O 
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Os En igmas da P s y c o m e t r á e ó s Fe-ij 
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Alorte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi 
ca Humana — Fenómenos n o moinen-

I to da Morte ene. cd. 7$ 
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Joana d 'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

| O M u n d o Invisível e a 
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Dest ino e da Dòr br. 8$ ene. 10$ 
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G U S T A V O M A C E D O 
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Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

broch. 3$ Parnaso d e Além T ú m u l o ene. 7$ 
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Padre G e r m a n o br. 5 $ ene. 
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: O meu diário cari. 3$ 
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8$ Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 
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br . 6S 
ALFRED ERNY 

Ps ich ismo Experimental ene. 8$ 
L E O P O L D O CIRNE 

cart. 3$ | Doutr ina e Prática d o Espiri-
t ismo 2 volumes ene. 15$ 

línearrrjrnmo-nofi de encomendar todo e 
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Hilarilas 
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IMPORTANTE REUNIÃO DE 
LAVRADORES — Afim do tra-
tar de interesses imediatos da 
lavoura cafeeira, tais como su-
pressão de taxas de exportação 
e outros encargos, discussão de 
medidas tendentes a restabelecer 
o mercado, etc. convida-se a to-
dos os lavradores para uma reu-
nião que terá lugar nesta cidade, 
no salão Roaa do Hotel Franca-
no, ás 14 horas, do dia 5 de se-
tembro, domingo. 

2 
DESINCARNOU a 25 do môs p. 
p. o nosso presado confrade, sr . 
Francisco Trocolí, beinquisto ci-
dadão, cuja vida exemplar mui-
to ha de recomendar a paz do 
seu espirito no Além. 

3 
INFORMAM de Botucatu que ha 
dias esteve naquela cidade, a 
serviço do União Federativa Es-
pírita do E. de São Paulo, o sr. 
Francisco Caetano de Paula. Du-
rante a sua perinanencta em Bo-
tucatu, este confrade realizou no 
Centro Espírita «Caminho da 

C r e r ein J e s u s 
A expressão crêr d o Evan-

ge lho não tem a mesma si-
gnificação da palavra n o di-
cionário. A probreza da lín-
gua não proporc iona a trans-
missão exáta d o pensamen to 
d e Jesus, da verdadeira signi-
ficação d o q u e ele queria ex-
primir com a expre s são «Crêr 
em mim». O crêr d e concep-
ção geral è aceitar c o m o 
verdade seja o que fôr e a-
prova-la; o crêr d e Jesus é 
cousa mui to mais extensa e 
muito melhor . 

O Mest re faz compreender 
que não basta aprovar o s seus 
ens inamentos , tê-los c o m o bôa 
verdade, crêr q u e ele Jesus é 
o Mess ias enviado, mas q u e 
cumpre amar ardorosa e apai-
xonadamente sua Doutr ina co-
m o o maior pat r imonio da al-
ma; e po rque Jesus personi-
fica sua Doutrina, naquele sen-
t ido d iz : "Quem ama o pai o u 
a mãe mais d o que a mim, 
não è d igno de mim". 

A crença verdadeira não im-
plica concessões nem condes -
cendências. É, ou não é. 

N ã o ha meio termo. Ser 
crente é s e r , ativo, a rdoroso , 
ex t remado. Ê ' v i b r a r in tensa-
mente na direção d o alvo a-
pontado . N á o confundi r zelo 
ext remado, amôr p ro fundo , 
com fanat ismo; aquele è pro-
va de nobreza dal ma, es te a-
Jesta morbidez espiritual. 

U m é normal o o u t r o des-
paratado. Crêr e m Jesus é mui-
to diverso d o que muita gen-
te pensa . É c o m o si d i s se s se 
ao crente: Q u e de mais caro 
t endes n o m u n d o ? V o s s o s 
pais, vossa família?— Náo — 
Acima d e tudo, a minha cren-
ça, o meu maior ideal. 

—Nela deposi to toda a mi-
nha confiança, meu aféto e 
esperança .—Por ela vivo; nela 
morrerei .—Não lia n o m u n d o 
interesse, moí ivo, força que 

Luz», duas interessantes pales-
tras, sendo francamente aplaudi-
do pola grande assistência que 
ocupava a vasto salão. 

4-
SEQUNDO informações fidedi-
gnas que obtivemos, a popula-
ção de Por to Nacional, no Esta-
do de Goiás, foi na semana pas-
sada alarmada com a queda ali 
de um acrolito. Acrescentam as 
mesmas informações, que a que-
da desse ineteorite, foi, como a-
contece ordinariamente, acompa-
nhada de fenómenos luminosos 
e de fortíssimo estrondo. Feliz-
mente não houve vítimas, a não 
ser n própria terra que, como c 
fácil dc se prever, recebeu a car-
ga coino um tiro de canhão, en-
viado do Infinito. 

5 
ESTEVE na cidade em visita ao 
seu cunhado internado na casa 
do saúde «Allan Kardsc», o sr . 
Angelo Frnnconieri, nosso con-
frade residente em Ariranha. 

S. S. deu-nos o prazer de sua 
visita, seguindo no mesmo dia 
para aquela cidade. 

Gratos 

p o s s a m fazer-me abjura-la. 
—Sem ela sou um desnor -

teado, um homein mor to . 
Cren tes foram o s discípulos 

d e Jesus, crente foi Paulo; 
crentes foram o s primeiros 
cr is tãos e o s mártires d o 
Cris t ianismo; crentes forain 
Francisco de Asssis , Joana 
Darc, Vicente de Paulo; c ren-
tes s ã o todos aqueles q u e 
h o n r a m a personal idade d o 
Mestre , p o n d o em ação o s 
seus ens inos , a m a n d o a rdo-
rosamente sua Dout r ina ; cren-
tes s ã o aqueles que dão por 
nada as dôres d a vida, c o m 
o olhar fi to n o Nazareno; 
crentes s ã o aqueles que ven-
cem o respeito humano , to-
d o s o s preconcei tos , perden-
d o honrarias , cargos , con-
ceito, pos ição social, n ã o ne-
g a n d o a Doutr ina q u e pro-
féssani , por amôr d o Mestre. 
Is to é crêr. O mais s ã o fan-
tasias e puras i lusões. 

T. Novclino 

FAZENDEIROS 
C O R R E I A S 

para t ransmissões 
E N C E R A D O S 

para terreiro de café 
Agênc ia F O R D 

Traça N. S. da Conceição, 694 
F R A N C A 

Falando com o filho 
deslncarnado 

C o n t . d a l . a p á g 

"Sei que Dick está sempre 
per to de mim e não me im-
porta o q u e vier a suceder", dis-
se ela ao repórter d o referido 
jornal. 

Quando o ioven Dick che-
gou á maioridade, todos esta-
vam convencidos da extinção 
da maldição porém, logo de-
pois, morria ele dc uma molés-
tia misteriosa. 

"Pensei que não sobrevive-

ria á morte dc meu filho, po-
rém estas coisas m u d a m a idéa 
de uma pessôa, falou ela, refe-
rindo-se á sessão espirita que 
fizera. 

"Voltei com ânimo, ao tra-
balho e agora posso dizer que 
sou, de novo, feliz. T e n h o fa-
lado a Dick. Ele me assegurou 
que sua nova missão è de velar 
por mim, do ou t ro lado da vi-
da. Ele me disse que o Além 
se parece muito com este nosso 
mundo , porém é muito melhor 
o viver. Afirmou-me também 
estar estudando o ' 'Progresso 
Espiritual" numa escola do Es-
paço". 

D I N A M I S M O C R E A D O R 
E' incrível e digno de lástima 

que, diante dos fatos e provas 
ao valor da mediünidade,.con-
tinuem nossos irmãos a dar cre-
dito á letra e não á lei. Defi-
nição tão pouco apreciada pe-
los homens de ciência; covar-
dia ao lado d o amôr próprio, 
que é o poderoso inimigo da 
razão. 

Orientando de üm m o d o re-
lativo, ausente das velhas super-
tições, já não podes .conter 
tanta inércia; não é u m - f e n ó -
meno da existência, apenas, no 
dominio da matéria rígida, mas 

Nas tardes da minha terra, 
cheias de mil encantos diferen-
tes, os meninos brincam. As 
meninas, mais que eles, cantam 
velhas cantigas. Cantam a «Ci-
randinha». C i n t a m a «Senho-
ra Dona Sancha». Cantam a 
«Bela Pastora»... 

Nas vesperais dos cantos de 
ruas dc dias morrentes, os pe-
queninos têm assim o seu pri-
meiro contato social. Eles que 
não sabem ainda para que nas-
ceram, dão-se as mãos. Fazem-
no somente em ohcdiencia ás 
regras d o brinquedo. Mas, è, 
já, também, o primeiro gesto 
de bôa vontade... D3o-se as 
mãos... E' a ventura de con-
fraternisar-se pela inocência, a 
inocência que na sua idade é 
o regalo maior da vida de to-
do o indivíduo que tem a in-
felicidade de crescer para tor-
nar-se, depois, màis ou menos 
feroz... 

Lembrando esses tempos idos, 
cu ouço. Escuto u m coro de 

vozes Veladas, entoando a 
«Bela Pastora» — «Bela Pastora 
entrai na roda ' . . . 

Casa à venda 

vende-se uma á rua Ma-
jor Claudiano, 1612, com 
8 c ô m o d o s e 1 a lpendre , 
forrados, de cons t rução 
recente e c o m t o d a s a s 
instalações sanitarias, rá-
dio e luz. Vasto terreno 
plantado com fru tas de 
qual idade. 

Vêr e tratar n o endereço aci 
ma ou á rua C . Sales, 929 

também é como um campo 
vasto no dominio do saber hu-
mano. 

Sc procurarmos as antenas 
capazes de captar, com mais 
agudeza, os sofrimentos da es-
pecic não sujeita ao dogmatis-
mo, o espírito humano terá a 
liberdade de vêr, ouvir e sen-
tir as maravilhas no vasto cam-
po de suas aspirações, que c a 
tela da própria mediünidade, 
onde o ciente pode e deve a-
gir, nos limites de suas aspira-
ções, por acréscimo e- não por 
mérito; 

il/.' Peres da Costa 

Vejo a rodinha encher-se de 

Íiascorinhas alegres, de uma a-
egria comunicativa e que en-

volve inteira a tarde, uma tar-
de mansa, com cadeiras na cal-
çada... 

xxx 
Hoje, depois de homem fei-

to, descobri que os homens to-
dos brincam mais ou menos 
dos mesmos brinquedos que 
constituíram o passatempo da 
sua intancia... 

As tardes de Genebra estão 
cheias de crianças grandes. Que 
dão-se as mãos. E fazem ro-

I 
Sabão 2 M 

Lava tudo—Não contém im-
purezas -Is'ã o estraga 

os tecido» 
1 k. $300 - 13 ks. 12SOOO 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua D. Freire, 335-fone, 263 

FKANCA 

lo Centro Espirita «Esperança e Fé 
Presididas pelo sr. José Mar-

q u e s Oarcia, realizam-se to-
d a s as quartas-feiras, s e s sões 
teóricas á s 19,30 em pon to . 

Fazem-se ouvir d iversos o -
radores . — Entrada franca. 

DESAPARECEI 
Desde o dia 18 de a g o s t o 
q u e desapareceu da chacara 
«S. Maria», r.esla cidade, um 
C A V A L O novo, alasâo, lesta 
branca, com a marca A na 
paleta esquerda , tosado e fer-

r ado d e novo . 
Q u e m o t rouxer ou dér infor-
mações d o m e s m o á rua Al-
varo Abranches, 14, ou nes-

ta redação, será gratif icado. 

das... Envoltas no crepusculo 
da sua imbecilidade, elas dei-
xam-se ficar, cantando c dan-
çando: — «Bela Pastora entrai 
na roda.! . . E, no meio do cir-
cúlo, a PAZ faz o papel de 
pastorinha. Todos dançam em 
torno. Adorando a pastorinha? 
Não . Dançam como selvagens 
antropófagos, antes de devo-
rar a sua presa I 

Dançam, dançam, dançam ... 
Pobres crianças grandes! 

T ã o diferentes dos pequeninos 
da minba te r ra ! Diferentes 
sim, porque enquanto para es-
tes, após a distração bem re-
gada de alegria sã, vinha a noi-
te calma e revigorante, — para 
aquelas, — as de Genebra, 
quando findar o seu brinque-
d o vesperal, chegará, parece! 
parece que ha dc chegar a noi-
te de um grande conflito!.. 

Que fatalidade III' 

0R. JOSE ENGRACIA DE FIRII 
A D V O G A D O 

CONSULTOR JURÍDICO OA ASSOCIA-
ÇAO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 

DE FRRNCA 

E X P E D I E N T E 
Das 15 to 14 horas no Pala-

cete Baroneza da Franca 
Fôra desse horário 6 raa 

Campos Sales, »63 
F « A ísl c A 

V e n d e m - s e 
na Vila SSo João (Metalúrgi-

ca) em Ribeirão Pre to , 14 
lotes d e terrenos n o quar-

teirão n." 21 entre as 
ruas J. K. e L. 

Tratar c o m Cláud io Junqueira 
A G E N C I A F O R D - Franca, ou 

á rua Cruze i ro d o Sul, 117 
ARARAQUARA 

36-8^7 

A Carne é c o m o o palhei-
ro que s e queima rapidamen-
te com abundan te fogo , mas 
se apaga logo. 

O h o m e m é o ún ico ani-
mal q u e mata para comer 
sem necessidade. 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
EX-INT. PROF. M1QUEL DOUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 
Ins t a l ação p a r a e x a m e s comple tos de R A I O S X 

A t e n d e c h a m a d o s p a r a o u t r a s loca l idades 
Consultoria a residência: Praça Nossu 8. da Conceição, 1157 

T E L E F O N E , 283 - - - F R A N C A 

Ganhe dinheiro! 
A cultura eje batatinha é uma das mais lucrativas 
é das mais rapidas. Em 90 dias o lavrador já pô-
de converter em dinheiro o produto de seu traba-
lho. As batatas plantadas em fins dc Agosto e 
princípios de Setembro são colhidas em fins de 

Novembro e princípios de Dezembro. 

A Casa Rádio dispõe dc alguns sacos de BATA-
TAS BROTADAS da variedade Engenheimer, a 
mais resistente e a mais produtiva das variedades 

holandezas 

Plaulus escreveu 

INFANTILIDADES... 


